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São Paulo, 02 de abril de 2009 

 
RELATÓRIO/RESUMO 

  
Seminário Nacional de Saúde, trabalho e Meio Ambiente realizado nos dias 01 e 02 de 

abril de 2009 
 

Participantes: Artur H.S Santos-Presidente - CUT Nacional; Siderlei de Oliveira-Presidente-INST; 
Dary B. Filho-Diretor INST/Executiva CUT Nacional; Adriana Souza-CUTDF; Alfredo Gonçalves-CUT RS; 
AnaRoeder-CUTSC; Carlos Silva-CUTRO; Crislaine Bertazzi-CUTSP; Genivaldo Moreira Lopes-CUT ES; 
João Dourado-CUTMT; Jonas Bras-CUTPR; Lindinere Silva-CUTPE; Vitor Carvalho-CUTRJ; Lourdes 
Vasconcelos-CUTMG Carmem Lima-CUTPA e FNU; Arlei Regalau-CNTV; Fernando Alvarez-CNQ; João 
Santos-CONTRACS; José Pereira-CONDESEF; Lázaro Silva-CONTAC; Lúcia H.B.S.Almeida-
FENADADOS; Plinio Carvalho-CONTRAF; Wagner Menezes-CNTT; Walter Souza-FASUBRA; Célia R. 
Costa-CNTSS; Francisco Ap. da Silva-CONTICOM; Maria Isabel (Bel)FETEC SP/CNS/CIST; José 
Arsênio-SINTAP; Angela Santos-SINDADOS BA;  Amaro Souza-SEEB Porto Alegre; Benedito Souza-
Sind. Químicos de SP; Cláudio C. Souza; SINERGIA ES;Edilson L. da Silva-SITICCAN; Jociel Souza-
Sind.Químicos do ABC;Walcir Oliveira-SEEBSP; Walter Ribeiro-SINDMETAL-ES; Wilson Mendes-Sind. 
Ind. Alim. Mogi Mirim; Oswaldo Bezerra-Sind. QuímicosSP; Amaro Souza-SEEBRS; Idemar V. Belti-
APPR; Gilberto Silva-INST/CUT; Antonia Sarah-INST/CUT 
Palestrantes convidados: Dr. Marco Perez - Médico Sanitarista - Secretaria Municipal de 
Campinas; Dr. Francisco Pedra - médico Sanitarista - ENSP/CESTH/FIOCRUZ; Maria Maeno-
FUNDACENTRO  

 

 
O Seminário do Coletivo Nacional de Saúde, Trabalho e Meio Ambiente realizado nos 
dias 01 e 02 de Abril de 2009, em São Paulo, teve a participação de 42 pessoas entre 
representantes sindicais de ramos, Estaduais da CUT, sindicatos e convidados. 
 
A abertura do evento foi feita por Siderlei de Olveira – Presidente do INST que deu boas vindas 
aos presentes e avaliou de forma positiva, apesar das dificuldades, todo o processo de 
ações/atividades sobre a saúde do trabalhador desenvolvido pelo INST, Ramos e as CUT 
Estaduais, incluindo o projeto INST/CUT-DGB/BMZ durante o ano de 2008.   
A seguir, tomou a palavra o companheiro Artur Henrique – Presidente - CUT NACIONAL que 
contextualizou a situação de crise econômica que atinge com demissões milhares de 
trabalhadores. Apontou para a necessidade de ter um plano de ação sindical para enfrentar os 
desafios e fortalecer o projeto da CUT no movimento sindical e na sociedade. Para tanto 
reforçou como de fundamental importância a formação, a comunicação e a saúde do 
trabalhador sendo esse último fortalecimento  com a criação da Secretária Nacional de Saúde 
do Trabalhador. 
Artur informou sobre os debates em audiências públicas sobre a atual regra de aposentadoria 
que retira direitos dos trabalhadores através do Fator Previdênciário-FP e sobre o relatório que 
está sendo apresentado pelo Deputado Pepe Vargas PT(RS) como alternativa ao projeto 
aprovado pelo Senado que revoga o FP. Segundo ele o projeto em debate não resolve a 
situação, pois os trabalhadores e as trabalhadoras continuarão perdendo, pois no Brasil são 
poucos os que chegam aos 35 anos(homens) ou 30 anos (mulheres) de contribuição devido à 
alta rotatividade nas empresas. Portanto; a CUT defende o fim do Fator Previdenciário. 
Finalmente, termina sua intervenção ressaltando a importância do CNSTMA em apontar linhas 
de atuação e diretrizes para as ações da Central Única dos Trabalhadores no campo da saúde 
do trabalhador. 
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INFORMES 

 
Foram apresentados os seguintes informes no seminário: 
 
Comissão Tripartite Paritária Permanente – CTPP: Comissão que revisa, altera e criar 
normas da saúde e segurança no trabalho. Sua composição tem representantes dos 
Trabalhadores, Governo e Empregadores. Atualmente a CUT está representada por dois 
titulares: Plinio Pavão-CONTRAF; Antonio Lucaz Filho -CONTAG e; dois suplentes: Lucielene 
Binsfeld-CONTRACS e Jesus Francisco Garcia – FNU. Entretanto a CONTAG desfiliou-se da 
CUT, deixando em vacância a titularidade na CTPP. Neste sentido a Central deve indicar um 
novo titular afim de recompor a sua representação naquela comissão.  
 
Agência Nacional de Saúde – ANS - foram apresentadas (por escrito), as informações sobre 
o conjunto das atividades desenvolvidas até o momento, das ações da CUT em conjunto com 
as demais Centrais sindicais, DIEESE E DIESAT . 
Duas ações coordenadas pelo DIEESE estão em curso, trata-se da pesquisas sobre grupos 
focais em planos de saúde coletivos e a formação sindical em negociações de planos de 
saúde.  
Durante o seminário foi questionado, sobre o funcionamento e a representação da CUT no 
Fórum Nacional das Centrais Sindicais em Saúde Suplementar. Foi esclarecido que o Fórum 
apesar de ter sido lançado em seminário nacional realizado em 2008, ainda não tem 
funcionamento orgânico e a CUT ainda não indicou seu representante. Foi proposto que o 
assunto seja pautado na próxima reunião do coletivo. 
 
Comissão Tripartite em Saúde e Segurança no Trabalho – CT-SST,  foi Implantada a partir 
de portaria Interministerial, tem na sua composição representantes dos Trabalhadores, 
Governo e Empregadores e, como objetivo discutir e encaminhar a Política Nacional de Saúde 
e Segurança no Trabalho-PNSST .  Atualmente a CUT está representada por Siderlei de 
Oliveira e Dary Beck Filho – titulares e, suplentes: Ana Maria Roeder - Sindicato dos 
Empregados no Comércio de Jaraguá do Sul e  Adriana da Luz Rodrigues de Souza - Sindicato 
dos Rodoviários/Secretaria de Formação/CUT DF.  
A primeira deliberação da CT-SST foi priorizar os setores da construção civil e rodoviários de 
carga baseado no critério da alta mortalidade. Foram ainda criados grupos temáticos 
específicos para implementar programas baseados na PNSST. Nesse momento está sendo  
encaminhado uma proposta para discussão da PNSST( ver arquivo anexo) . É importante que 
os Coletivos Estaduais e ramos façam os debates e, encaminhem as propostas ao INST, 
inst@cut.org.br;   com a finalidade de subsidiar  os representantes da CUT na bancada dos 
trabalhadores e na CT- SST 
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Criação da Secretaria Nacional de Saúde 
Discutida na reunião do Coletivo Nacional no dia 10/02/09, o debate foi reapresentado no 
Seminário de 01 e 02/04/09.  

 
Principais questões levantadas pelos participantes sobre a SST: 

� A Secretaria Nacional de Saúde do Trabalhador vai cumprir papel relevante no 
fortalecimento do Projeto da CUT, e; 

� Deve garantir o debate e as ações da Central sobre as políticas públicas e, contribuir 
para a ação e o fortalecimento das organizações por local de trabalho; 

� Deve estabelecer um papel articulador e agregador com as secretarias de Saúde 
Estaduais e dos sindicatos de base; 

� Deve resgatar, contribuir e fortalecer os Coletivos Estaduais de Saúde e dos Ramos; 
� Deve articular as políticas de saúde do trabalhador em âmbito nacional; 
� Deve garantir a transversalidade nas questões da saúde do trabalhador; 
� Deve articular e fortalecer as representações da CUT nos conselhos Estaduais e 

Nacional de Saúde 
� Deve articular e fortalecer as representações da CUT nos conselhos Estaduais e 

Nacional da Previdência social; 
� Deve garantir a formação dos conselheiros representantes cutistas nos espaços de 

controle social, constituir um banco de dados e criar uma rede de informações; 
� Deve entender e redefinir a relação com o DIESAT, dada a importância do papel 

intersindical; 
� Deve ampliar no serviço publico em âmbito federal, estadual e municipal  o debate 

sobre a saúde do trabalhador. 
� O futuro secretário a ser escolhido deve ter um perfil agregador, militante e conhecedor 

no campo da saúde do trabalhador – Obs. Este ítem deve ser aprofundado na próxima 
reunião. 

Obs. Quanto ao o Coletivo Nacional de Saúde, Trabalho e Meio Ambiente, ficou em aberto 
para o próximo período sobre a sua importância no novo cenário.  
 
   
Principais questões levantadas pelos participantes sobre o INST 
O INST pela sua trajetória histórica e atribuições controvertidas entre o político e o técnico deve 
continuar a : 

� Ser um órgão valorizado de assessoria técnica para subsidiar a luta por melhores saúde 
e condições de trabalho; 

� Ter uma linha de edição com materiais sobre saúde do trabalhador para subsidiar os 
sindicatos; 

� Como vai ficar a coordenação do INST? Quem coordena? Obs. Este item deve ser 
aprofundado na próxima reunião  

� Foi proposto que o Secretario de Saúde seja o presidente do INST. Há divergência com 
relação a essa definição. Foi proposto que o assunto deve ser pautado no próximo 
encontro do coletivo. 
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Tendências das políticas em Saúde do Trabalhador no Brasil 
 

O tema foi apresentado pelo Dr. Marco Perez – médico sanitarista da Secretaria Municipal de 
Campinas. Dividiu em subtemas a sua exposição: 

• Conjuntura atual da saúde do Trabalhador; 
• Levantamento das políticas de saúde no âmbito do direito: 
� Trabalhista 
� Previdenciário; 
� Ambiental; 
� Saúde suplementar 
• Tendências da saúde do Trabalhador   

Iniciou a exposição resgatando a história da saúde do trabalhador no Brasil a partir da abolição 
da escravatura, industrialização e mão de obra assalariada. Da transição da escravatura para o 
trabalho urbano, marcado por lutas, greves e conquistas de direitos.  
Resgatou o período de Getulio Vargas e a Consolidação das Leis do Trabalho - CLT. Criação 
dos Institutos de Aposentadorias e Pensões – IAP's ,e a sua estatização pelo governo militar. O 
papel das seguradoras no campo dos acidentes de trabalho e os prejuízos causados para os 
trabalhadores acidentados. Além do capitulo V da CLT, que trata das leis sobre Medicina e 
Segurança no Trabalho. 
 
Dentro de uma visão critica falou sobre o TRIPARTISMO ou COMISSÕES TRIPARTITE, pois 
defende que saúde é um direito previsto na Constituição Federal, portanto não deve  ser 
negociada. Reforçando o que está mencionado constituição federal ” Saúde é um direito de 
todos...* 
Recuperou algumas diretrizes da 3ªCNST, como: o Nexo Técnico Epidemiológico 
Previdenciário – NTEP e as ações intersetoriais. Falou das estratégias e ações de saúde do 
trabalhador em execução no Ministério da Saúde. 
Sobre as tendências epidemiológicas, apresentou como problemas a serem enfrentados: o 
transtorno mental; aumento da sobrecarga de trabalho, a relação entre as lesões por esforços 
repetitivos e a saúde mental; aumento dos acidentes de trabalho, trabalho infantil e trabalho 
escravo. E um novo perfil demográfico apresentando doenças degenerativas. 
*Art. 196 - A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas sociais e econômicas que 

visem à redução do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e serviços para 

sua promoção, proteção e recuperação. 

 
 
Questões apresentadas pelos participantes sobre a apresentação do Dr. Marco Perez 
Tripartismo segue na linha do consenso; 
Transtorno mental em decorrência da LER e Assédio Moral  
Não existe política pública para o trabalhador público; 
Necessidade de qualificar os representantes dos trabalhadores nos conselhos; 
Retomar o debater sobre a reabilitação profissional; 
Setor de transporte - jornadas extensas; trabalho com público; drogas e; engessamento das 
CIPAS 
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Como complemento as informações mencionadas no presente relatório, estão sendo 
encaminhados em anexo os seguintes textos ou apresentações em PowerPoint: 

1) Controle Social em Saúde do Trabalhador – papel das comissões intersetoriais 
apresentado pela companheira Maria Isabel da Silva FETEC/CUT-CNS/CIST 

2) Observatório Saúde do trabalhador e Ambiente/ FIOCRUZ, apresentado pelo Dr. 
Francisco Pedra – Médico sanitarista CESTH/ENSP/FIOCRUZ; 

3) Relatório Projeto INST/CUT-DGB/BMZ 
4) Texto sobre o dia 28 de ABRIL – “Dia mundial em Memória das Vítimas de Acidentes e 

Doenças do trabalho; 
5) CUT/Agência Nacional de Saúde Suplementar 
6) Apresentação: Tendências sobre a saúde do trabalhador no Brasil – Dr. Marco Perez 
7) Documento base para formulação da proposta da PNSST 

 
 
 
 
Finalizando a atividade e considerando os temas e debates realizados no Seminário do 
CNSTMA a coordenação do INST apresentou o plano de ação abaixo, o qual foi 
submetido ao plenário e aprovado para ser executado durante o ano de 2009 
 
 

� 23 seminários sobre Saúde do Trabalhador- Projeto INST/CUT-DGB/BMZ  
 

� 28 de Abril – “Dia Mundial em Memória das Vítimas de Acidentes do Trabalho” 
 

� Realização da reunião do CNSTMA em Julho/2009 
 

� Encontro dos representantes da CUT nos Conselhos Estaduais de Saúde Estaduais de 
Saúde 
 

� Encontro dos representantes da CUT nos Conselhos Estaduais da Previdência Social  
 

� Encontro de Saúde no Concut 
 

� Conferência Internacional sobre Sistemas Públicos de Saúde 
 

 
 

Siderlei de Oliveira     Dary Beck filho 
Presidente – INST   Diretor INST/Executiva CUT Nacional  


